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A mídia poupa os governos do PSDB.
Há uma boa vontade dos jornais em omitir, ou informar pouco, sobre 

escândalos, como o recente caso da Alston. Página 3

Organização no setor 
automotivo em debate

Brasil assina 
Convenção 182 da OIT

Três 
acordos
de PLR
Conquista veio para os 
companheiros na Asbrasil, 
Magno Peças e Detroit.
Página 2

Começou ontem o encontro internacional dos 
trabalhadores no setor automotivo, evento 

organizado pela Federação Internacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos. Página 2

Campanha salarial
Assembléia sexta-feira, 18h, na Sede 
do Sindicato, para discussão da pauta 
de reivindicações e estratégias

Convenção lista as piores forma de trabalho 
infantil. Páginas 2 e 4

Mesmo com a derrota no 
domingo, a seleção bra-
sileira de futebol con-
tinua na zona de classi-
ficação para a Copa do 
Mundo de 2010. O Brasil 
ocupa a quarta coloca-
ção, com 8 pontos, cinco 
a menos que o líder Pa-
raguai.

A m a n h ã , 
o time de 
Dunga pe-
ga  a  Ar-
g e n t i n a , 
s e g u n d a 

colocada com 10 pontos, 
no Mineirão. Os herma-
nos também vêm de um 
mau resultado, apenas 
um empate em casa com 
o frágil Equador.

No Campeo-
nato Brasilei-
ro, a sexta ro-
dada foi boa 
para os pau-
listas.  Pal-

meiras e São Paulo 
derrubaram os últimos 
dois invictos da compe-
tição, Cruzeiro e Fla-
mengo, e subiram na 
tabela.

O Verdão está 
em quinto com 
10 pontos e o 

Tricolor em sexto, com 
um a menos. A Portu-
guesa, com a segunda 
vitória consecutiva no 
Canindé, soma 8 pontos 
e ocupa a 11º posição.

O Santos foi o 
único paulista a 
der rapar. Fora 
de casa, o Peixe 
empatou com o 
Fluminense e 

continua na zona de re-
baixamento. 

Na Série B, o Co-
rinthians conti-
nua 100%, é líder 
com 18 pontos. São 
Caetano tem 11 e 
Santo André 8. 

A boa no-
t íc ia do 
final de 
s e m a n a 
ficou por 

conta da seleção brasi-
leira feminina de bas-
quete, que garantiu uma 
vaga para as Olimpíadas 
de Pequim, em agosto.

Gabriela Nunes
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tribuna esportiva

O combate a explora-
ção de crianças e adolescen-
tes ganhou um importante 
aliado.

Desde sexta-feira, o 
Brasil é signatário da Con-
venção 182 da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), que enumera 109 ati-
vidades econômicas, enqua-
dradas na lista de piores for-
mas de trabalho infantil. 

A exploração sexual, o 
tráfico de drogas e o traba-
lho doméstico agora estão 
na lista das piores formas 
de exploração infantil no 
Brasil. 

Na prática, a conven-
ção da OIT significa dar 
competência além do Mi-
nistério do Trabalho, hoje 
principal responsável pela 
fiscalização. “Pode dar ins-
trumentos ao Congresso 
brasileiro para penalizar 
aqueles que ainda insistem 

Jornada Cidadã

Convenção da OIT ajuda 
combate ao trabalho infantil

em explorar a mão-de-obra 
infantil”, explicou Renato 
Mendes, coordenador no 
Brasil do Programa Interna-
cional para Eliminação do 
Trabalho infantil da OIT.

Absurdo
A OIT estima que no 

mundo cerca de 165 mi-
lhões de crianças de 5 a 14 
anos de idade são vítimas de 
trabalho infantil.

No Brasil, os dados 
mais recentes do IBGE 
mostram que haviam 5,1 
milhões de crianças e ado-
lescentes de 5 a 17 anos 
de idade trabalhando em 
2006. 

O ministro da Secre-
taria Especial de Direitos 
Humanos, Paulo Vannuchi, 
disse que o Brasil sensa-
to é contrário ao trabalho 
infantil, mas no Brasil real 

a exploração de crianças 
decorre da pobreza e da 
necessidade econômica das 
famílias. 

Tipos
São descritas pela OIT 

como as piores formas de 
trabalho infantil aquelas em 
que ocorre o recrutamento 
de crianças para serem utili-
zadas em conflito armado, 
para fins de prostituição, 
atividades ilícitas, tráfico 
de entorpecentes e servi-
ços forçados ou compul-
sórios. 

É classificado ainda co-
mo aviltante o trabalho que 
expõe crianças a abusos físi-
cos, psicológicos ou sexuais, 
trabalho em espaços con-
finados, com maquinaria, 
equipamentos, ferramentas 
perigosas e cargas pesadas e 
trabalho em longas jornadas 
durante a noite.

Combate ao trabalho infantil foi tema do Jornada Cidadã em Diadema

Os professores da rede 
pública estadual entraram 
em greve ontem. 

Além do respeito à 
data-base, 1º de março, eles 
exigem a anulação do decre-
to do governo estadual que 
não permite ao professor 
inscrever-se para concorrer 
a uma vaga em escola mais 
próxima da sua casa, estabe-
lece avaliação de desempe-
nho e propõe atribuição de 
aulas compulsoriamente.

Começou ontem a elei-
ção no Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo que 
definirá a diretoria para o 
triênio 2008/2011. 

Duas chapas estão em 
disputa. A 1, encabeçada 
pelo atual presidente, Luiz 
Cláudio Marcolino, tem o 
apoio do nosso Sindicato. 
A chapa 2 é ligada ao Con-
lutas.

São 41.747 bancários 
com direito a voto em mais 
de três mil locais de traba-
lho.

Para que o processo 
tenha validade é necessário 
alcançar o quorum de dois 
terços do total de votantes. 
A eleição prossegue até 
quinta-feira.

Professores
entram em greve

Começa eleição no 
Sindicato dos Bancários

Luta CUT

Eles querem, ainda, a 
revogação da Lei Comple-
tar 1041, que limita o nú-
mero de faltas por razões 
médicas. 

Uma nova assembléia 
acontecerá na próxima sex-
ta-feira, dia 20 de junho, 
na avenida Paulista. Até lá, 
os professores vão dialo-
gar com pais para discutir 
as péssimas condições de 
trabalho. Na região, a para-
lisação foi parcial.

Além de salário, professores querem anular decreto de Serra

A entidade conta com 
mais de 120 mil bancários 
em sua base, composta por 
16 cidades, incluindo a ca-
pital paulista. 

Servidores
de Diadema

Jandira Uehara Alves 
foi eleita presidente do Sin-
dicato dos Servidores Públi-
cos de Diadema.

A eleição ocorreu ter-
ça e quarta-feira da semana 
passada e sua chapa, a 1, 
bateu outras duas com 58% 
dos votos.

A nova diretoria assu-
me a entidade com o com-
promisso de discutir com a 
categoria a filiação do Sin-
dicato à CUT.

Fique sócio do sindicato

Apeoesp



Valter Bittencourt

saiba mais
Trabalho escravo:

uma posição ideológica

Departamento de Formação
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notas e recados

Acordos na Asbrasil, Magno Peças e Detroit

Terceirização e
precarização em debate

PLR

Setor automotivo
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Abandono
Na capital, 146 mil 
crianças não conseguiram 
vaga em creches e pré-
escolas.

Que pena!
Aos 95 anos, morreu 
Jamelão, um dos melhores 
cantores do País e 
intérprete dos sambas-
enredo da Mangueira 
desde os anos 50.

Transexuais
Somente no Hospital 
das Clínicas existem 253 
pessoas inscritas para 
mudar de sexo.

Vida boa
O Ministério Público acusa 
Odair Bermelho, reitor da 
Fundação Santo André, 
de inventar um congresso 
em São Luiz para passar 
nove dias na capital do 
Maranhão com tudo pago.

Fantasmas 
A Justiça Eleitoral 

O ong Reporter Bra-
sil publica, em seu site, as 
mentiras mais contadas so-
bre trabalho escravo. 

É uma relação enume-
rando as maiores mentiras 
sobre o problema, defen-
didas por aqueles que não 
querem uma resolução. 

A relação foi solicitada 
pela Comissão Nacional 
para Erradicação do Tra-
balho Escravo. Abaixo, ci-
tamos algumas que expres-
sam a posição ideológica de 
quem as defendem: 

1. Não existe trabalho 
escravo no Brasil.

2. A escravidão foi ex-
tinta em 13 de maio de 
1888. 

3. Se o problema existe, 
é praticado por uma meia 
dúzia de fazendeiros.

4. O fazendeiro não sa-
be dos fatos que ocorrem 
em sua fazenda; portan-
to, não pode ser responsa-
bilizado. 

5. Esse tipo de relação 
de trabalho já faz parte da 
cultura da região.

6. Não é possível apli-
car a legislação trabalhista 
na região de fronteira agrí-
cola amazônica, pois gera-
ria desemprego.

Uma leitura rápida nos 
jornais e na internete, nos 
últimos meses, é suficien-

te para constatar que as 
“verdades” acima cita-
das caem por terra ra-
pidamente. A defesa da 
não-existência do tra-
balho escravo é a defesa 
dos grandes latifúndios, 
de terras improdutivas, a 
defesa dos patrões, a de-
fesa do capital. 

Temos a responsabi-
lidade de estimular o de-
bate, esclarecer, provo-
car reflexões e ações que 
possam desmascarar es-
sas mentiras e apoiar to-
da iniciativa que defenda 
o direito de um trabalho 
decente. A escravidão do 
século 21 resulta da lógi-
ca do capitalismo, ampa-
rada em posições ideoló-
gicas que devem e têm de 
ser combatidas.   

Em tempo: No dia 12 
de junho – Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho 
Infantil – o presidente Lu-
la assinou um decreto que 
regulamenta a Conven-
ção 182, da OIT. A Con-
venção 182 foi aprovada 
pela OIT em 1999 e tra-
ta da proibição e elimi-
nação das piores formas 
de trabalho infanto-ju-
venil. (Leia mais na pá-
gina 4).

cancelou 1,866 milhão 
de títulos de eleitores em 
situação irregular. 

Cana neles
Treze pessoas, entre elas 
o filho de Wilma de Faria 
(PSB), governadora do 
Rio Grande do Norte, 
foram presas acusadas de 
desvio de R$ 36 milhões. 

PM bandido
Quatro PMs foram presos 
por darem cobertura 
a uma quadrilha 
especializada em roubos 
de caixas eletrônicos.

Fora!
O governo espanhol vai 
dar ajuda financeira 
para que imigrantes em 
situação regular retornem 
aos seus países. 

Deformações
Se não fosse o silicone 
não haveria as mulheres 
melancia, melão, jaca, 
moranguinho... 

Começou ontem em 
Guarulhos, o 12° Encontro 
Mundial do Setor Automo-
tivo, organizado pela Fe-
deração Internacional dos 
Trabalhadores na Indústria 
Metalúrgica (Fitim) para 
debater os problemas e de-
finir estratégias para novas 
conquistas no setor. 

O secretário-geral da 
entidade, Marcello Ma-
lentacchi, adiantou que o 
grande desafio é erradicar o 
trabalho precário não só no 
setor automotivo, mas em 
todas as indústrias do ramo 
metalúrgico. “Outro ponto 
fundamental é fazer com 
que os trabalhadores tercei-
rizados tenham os mesmos 
salários e benefícios dos 

contratados nas montado-
ras”, prosseguiu.

O presidente da Con-
federação Nacional dos 
Meta lúrg icos da CUT 
(CNM-CUT), Carlos Al-
berto Grana, ressaltou a 
força do Brasil no mercado 
mundial de automóveis o 

que, segundo ele, aumenta 
a responsabilidade dos sin-
dicatos e dos trabalhadores 
no setor a lutar por trabalho 
com qualidade. 

O encontro, acom-
panhado por mais de 190 
metalúrgicos de 27 países, 
termina amanhã.

Grana fala da responsabilidade dos sindicatos na abertura do encontro

Os companheiros de 
duas empresas de São Ber-
nardo aprovaram as propos-
tas de PLR apresentadas pe-
lo Sindicato em assembléias 
na última sexta-feira.

Em ambos os casos, 
os acordos foram uma ver-
dadeira conquista, pois as 
primeiras propostas ficaram 
abaixo do esperado e foram 
rejeitadas.

Foi aí que a mobiliza-
ção dos trabalhadores na 
Asbrasil fez com que as 
negociações tomassem um 
rumo certo. O mesmo na 
Magno Peça.

“A negociação foi mui-
to dura, pois a Asbrasil 
estava acostumada a ver os 
trabalhadores sempre acei-
tarem os valores oferecidos 
por ela”, destaca Carlos 
André Gomes, o Tietê, do 
Comitê Sindical.

Ele explica que dessa 
vez foi diferente, os compa-
nheiros decidiram recuperar 
as defasagens de valores 
em relação às fábricas do 

mesmo porte e compraram 
a briga.

“O resultado foi me-
lhora no valor e nas metas. 
A nova negociação só foi 
possível graças a organiza-
ção que os companheiros 
demonstraram”, comple-
mentou Tietê.

A primeira parcela se-
rá paga em 5 de julho. A 
segunda parcela será paga a 
todos no dia 20 de fevereiro 
de 2009.

Na Magno Peças a 
primeira parcela já saiu on-
tem e a segunda ficou para 
20 de janeiro de 2009.

Diadema
Os companheiros na  

Detroit realizaram assem-
bléia ontem e também apro-
varam a PLR.

O dinheiro entra na 
conta em 11 de julho e em 
30 de janeiro de 2009.

Claudionor Vieira, di-
retor do Sindicato, faz ques-
tão de dar os parabéns à 
companheirada.

“Nós só temos con-
quistado bons resultados, 
porque a  mobi l ização 
dos trabalhadores nos 
proporciona boas nego-
ciações.”

Depois de rejeitar primeira proposta, pessoal na Asbrasil foi à luta e fez acordo

Vote
consciente!

Doação
de sangue

Tem dedo de Alckmin
no acidente do Metrô

Serra veta 19
projetos sociais

Tucanos envolvidos em 
contratos irregulares

Manete provocou
acidente de avião da TAM

CIPA na Metalpart

CIPA na Metalpart
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Grande imprensa

Mídia protege governos do PSDB

agenda

P
ub
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A grande imprensa continua protegendo os governos tucanos.
Sempre que pode, os veículos de comunicação dão manchetes para criticar o 

PT e o governo Lula, e quando a bronca é com os tucanos a matéria não sai ou 
aparece lá no pé da página. Na tevê acontece o mesmo e o espectador que não

tem espírito crítico é enganado. Veja alguns dos episódios
sobre o comportamento da mídia.

Vocês se lembram qual 
o comportamento da mídia 
com o acidente da TAM, em 
julho do ano passado, quan-
do morreram 199 pessoas?

Todo mundo foi em 
cima do governo Lula, ale-
gando que a pista de Congo-
nhas não tinha as ranhuras 
suficientes para segurar as 
rodas do avião. 

Um comentarista da 
Jovem Pan foi taxativo. 
“Presidente Lula mata 199 
pessoas”. Pois bem. Em 
maio, a investigação feita 
pela Polícia Civil concluiu 
que a causa do acidente foi 
a posição errada de um dos 

Contrato permitiu obra sem fiscalização de empresa externa

Causa do acidente ganhou pouco espaço na grande imprensa

O relatório do IPT so-
bre o acidente da linha ama-
rela do Metrô, que no ano 
passado matou sete pessoas, 
relacionou 11 fatores como 
causas e responsabilizou as 
empresas construtoras e o 
próprio Metrô.

Houve falhas de proje-
to, de execução, de monito-
ramento de riscos e falta de 
planos de emergência, entre 
outros. 

A mídia repercute o 
assunto jogando a responsa-
bilidade no consórcio e no 
Metrô, e livra a cara do ex-
governador tucano Geraldo 

Você sabia que o go-
vernador tucano José Serra 
já vetou 19 projetos de lei 
neste mês de junho, a maio-
ria deles de grande alcance 
social?

Um deles isentava do 
pagamento de ICMS os 
consumidores de até 220 
quilowatts de energia elé-
trica por mês, o que bene-
ficiaria a população de baixa 
renda. 

Outro projeto aprova-
do na Assembléia e vetado 
por Serra considera nula a 
infração de trânsito se junto 

O Tribunal de Contas 
(TC) considerou irregulares 
vários contratos entre o go-
verno estadual e a empresa 
Alstom.

São contratos feitos 
desde 1995, quando Covas 
era governador. Durante o 
governo Alckmin foram 77 
contratos com o valor atua-
lizado de R$ 3 bilhões. 

O TC suspeita do pa-
gamento de propina para 
conseguir tantos contratos 
com o governo paulista. 

Entre 1989 e 2008, 
foram 139 contratos que 

Alckmin.
O contrato assinado 

por ele foi inédito, já que 
fixou um preço para a obra 
e deu autonomia ao con-
sórcio, deixando inclusive 
a fiscalização a cargo dessas 
empresas. 

O Sindicato dos Me-
troviários chegou a alertar 
sobre as falhas de segurança 
e o uso de material inade-
quado, mas nenhuma pro-
vidência foi tomada. 

Você viu a grande im-
prensa cobrar responsabili-
dades de Alckmin? Não! Ele 
foi poupado.

com a notificação da pena-
lidade não seguir também 
o formulário para recurso 
administrativo.

Foi vetado também o 
Programa Estadual de As-
sessoria Técnica à Habita-
ção de Interesse Social e um 
quarto projeto vetado con-
cedia licença maternidade 
de 180 dias para a funcioná-
ria estadual. Esses projetos 
protegem a população e 
aumentam a qualidade de 
vida, mas a grande mídia 
nem tomou conhecimento 
só para proteger Serra.

alcançam R$ 7,6 bilhões em 
valores corrigidos.

Um ex-diretor da Als-
tom chegou a ser nomeado 
presidente da Companhia 
de Transmissão de Energia 
Elétrica depois que as duas 
empresas assinaram con-
tratos no valor de R$ 333 
milhões.

Apesar das evidências, a 
bancada tucana não permitiu 
a abertura de CPI na Assem-
bléia Legislativa. E você já 
viu ou ouviu a imprensa co-
brar Alckmin e Serra sobre 
essa bandalheira?

manetes, que manteve a 
turbina direita do avião em 
aceleração durante a ater-
rissagem.

A mídia não deu man-
chete sobre o assunto. Ao 
contrário, procurou escon-
der ao máximo todas as in-
formações.

Reprodução

Reprodução

Saúde e trabalho
Estão abertas as 
inscrições para o 
próximo Seminário de 
Saúde e Trabalho, que 
será realizado neste 
sábado, dia 21, no 
Centro de Formação 
Celso Daniel. Falar 
com Tiana pelo 
telefone 4128-4208 ou 
4128-4230, até quinta-
feira.
Dirigentes - O 
próximo módulo do 
curso Saúde e Trabalho 
para Dirigentes será 
realizado nesta sexta-
feira e no sábado.
Complemento - Os 
32% de trabalhadores 
com jornada de 40 
horas semanais citados 
na Coluna da Saúde 
na última quinta-
feira se referem aos 
metalúrgicos das sete 
cidades do ABC.

Amanhã tem eleição 
para a CIPA na Metalpart, 
em Diadema, e os traba-
lhadores devem votar em 
Paulo Vieira de Souza, o 
Mister Paul, que tem com-
promisso em levar adiante 
a luta por mais segurança 
e por melhores condições 
de trabalho.

Benedita Loiola de 
Carvalho, mãe do compa-
nheiro Eduardo Carvalho, 
passou ontem por cirurgia 
cardíaca e precisa de doa-
dores de sangue.

Coletas no hemocen-
tro do Hospital Brasil, Rua 
Votuporanga, 115, Santo 
André, de segunda a sexta-
feira das 8h às 16h e aos sá-
bados das 8h ao meio-dia. 
O telefone é 4992-1354.


